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xB Q CAVALHEIR1SM0

Matos Jonlor
Em face do que deter-

mina recente decreto fe-
deral, estão sendo devi-
damente afastados , d o b
cargos públicos nu morosos
elementos incompatíveis
com o Estado Novo.

A medida do Poder pu-
blico é das mais louváveis.
Facilita Bcbremaniira a
ação dos administradores,
no sentido de unificar <¦
fortalecer o Brasil, contra
ás ideologias. exdruxulas
que vinham entre nÓ3,
cavando a sua mina.

Os cargos de confiança,
tanto nos Estados como
nos municípios, nâo podem,

j com efeito, continuar en-
tregues aos inimigos da
Pátria, aos que ontem
conspiravam contra a sua
soberania, jurandoincondi
cional fidelidade'aos pre-
postos de Hitler e Musso-
line.

0 momento que vivemos
é da mais alta responsa-
bilidade. Nâo so brinca,
im pan eme nte > com os des*
tipos de uma Nação, nem
tão pouco esta pode ser
ludibriada por aqueles jus-
tameote a 

'.quem 
ela dava

a mão e confiava parte
dos seus interesses.

0 expurgo sé irhpõe, e
deve ser feito. Nlo de
modo pessoal, a torto e a
direito, mas qom equida-
de e justiça.

Os aúxiliares do Governo
devem estar com ele> de-
vem apoiar as suas atitu-
des e lutar em toda linha
pelo -restabelecimento da
ordem e do progresso.

Fracassada, como fracas-
sou, a iatentona iutegra-
lista, muita gente, agora,
iha-de existir por ai á quem
Plínio não passa dei um
butauaz .».

\jy vjht \Jmw ***imw ^mm* * *w*/ ^m*v j^m ¦

Por torça da época agi
tada que passa, do imedi; -
tismo, por assim dizer da
vida quotidiana, o homem
moderno vai perdendo o
sentido da cortezia, tornan-
do cada vez menos agra
davel o couvivió entre os
seus semelhantes.

Não se nace educado,
como não se nace sablo.
Às boas maneiras precisam
de ser cultivadas, em oass,
na rua, em qualquer parte.1
A elegância dos costumes
vale, muita vez, mais que
a própria inteligência» Os
povos oiviíizados se destin
gnem pela maneira do
trato. E, no rneio socialy
*jue m ai n da nã< > se ti ti u o
efeito, ò magnetismo das
boas impressões !

Por isso, "0 Marangna-
pe'' abre, com esse nume-
ro,' a prese nte secção, em
a qual os seus distintos
lei to res terão e ne e j o
de lèr alguns; princípios
de civilidade. "

Nòtè-se, porém, que -é
intolerável, ridículo mçeU
mo, o se querer alardear
conhecimentos sociaisvTu
do tem O seu meio termo
e deve ser feito com a
maior simplicidade:
ALGUMAS R3GRAS DE

CIVILIDADE
Servindo se do lenoç,

não se deve virar a cabe-
ç-i para oJadoou,si swestá
ua mesa, não abaixal-a, e
à&SÒãf se se in r utuo> •=.'-

pouco abaixal-a, interrom-
pendo-se a conversa, por
mais importante que se-
ja.

Um aperto de mão nunca
deve àer forte demais c>-
mo o de um atleta, e
uem arrastado. Nada de
exageros!

MONUMENTO Ã CAPJSTBA-
JO OE ABBEU

Sua repercvssãs no Oín
À revista «Brasil*, editada

na Capital dá Éepubííca, as
sim se refere a > importante
movimento, chefiado peto nos-
so estimado conterrâneo sr.
Manoel Bandeira Campos:

FÜndou so ha alguns, anos
em Maranguape p«GremÍM' Capistrano de Abreu», cora o
objetiva de eaUfyar a merao
ria do grande historiado!*, nas-
cidò naquela cidade.no:, ano
de 1853 Por iniciativa do Pre-
sidente do 'íôrémio", si'. Nia-
noel Bandeira Càmpds, forma
duups os primeiros passas pa-
râ a construções da estatua
de Capistrano, ha praça de
sua ei jadèsinha natal.

No Ceará, a' ídéa foi cer-
cada do melhor carinho pelos
meios pficiaís, intelectuais e
lambem pela imprensa.

Comissão que veio ao Rio,
afim de pleitear um auxilio
do Governo Feàeral e eonse-
guir fun dos para á realisação
do monumento : Manoel Bán-
deira Campos, Dr.J.osé Halíey

O porte do cavalheiro
indica a sua educação.

Não somente o porto
do corpo, também e aia-,
da mais do espirito, domi-,
nio sobre si mesmo. B.ó
oontrando se na rua com
urna senhora, ainda que
seja a própria esposa, deve
atenoio8a!nente c u m p r i
in e n t a 1-a. O cavalheiro
ntfnca deve conservar-se
sentado tratando çpm ge»
nhoras ainda »que seja a
negócios. Oon hece-rse a
boa educação de um jo vern,
qwafiídó em trato eóòi pes-
soas necessitadas. A voz
toma naturpilineute um tom
mais baixo e carinhoso.

¦ '"•¦ ¦"¦¦¦ •¦ ~~r- r~7^~ IB Campos* e Dr. Murilo Mota,
AOS O0SSÔ3 COiabOra- ?e^° este ulUmorépresentan

;te d.a "Associação Cearense
gg de Jmpre^è|i,í. A referida Co

missa.», está aqui cercada dás
melhores credènciàes forneci-
dás pelo Governo dò "Ceará e
Associação Cearense de ím-
prensa. *'/;'-, /'";,.

Já esteve em contaeto com
o sr. Herbert Moses. 4ue as-
segurou ,tódo o ápòio da "A.
B í.", e tarabení cora álgans
vultos esponenciais da Impreá-
sa earioca, como Assis Cha-
teanbrianí, Austrègeslfo Àtajr

¦':'/¦ "'f
1

djr
Afim de melhor facily

tar a confecção dás pa-
gioas deaté jornal, pedi-
caos eücarecidaraente aos
nossos estimados colabo-
radores a gentileza d^
remeterem suas produções
o mais tardar, as sextas-
feiras até 14 horas. As
que não forem enviadas dé- Rodolfo GíiTyaiho; MarIodentro dp pra so ora es -! Gastelar, paulo Viana, Nesto c

Servindo-se áo lenço,
não so deve virar ajoabe-
ça para o lado e...a"e.rè tãp!

E' preciso pois, separar
o joio do trigo. Aqui, CO-
mo em toda p?.rte, nâo
íaltam os oportaüistas de
primeira hora que, por for
ça das' conveuieucias, ne-
gam ao "Ohefe" e man-
dam às favas sua piedos t
doutriüA . . "i-

tipulado, somente na edi
ção posterior serão iase-
ASVAMV* Wk^,^mW,^mWm^m^KÊU,Wmm\\mmmmm^L\\mmmmmmmm\"í Onde não ha ordem,
impera o desmando.

H11S MÂVISHIEB
ADVOGADO

. íiesiaeüte nesta ci=
dade, aceita o patro-
cinio de causas ei-
veis e: criminais. (9)

de Freitas, etc, os quais
^l^0^asslj^^^d| go*.vernadpi*<ís do .'/j^Uvimèiitp';: a
a-ua sdildàrièdado;

A .Comissão contii íara o
seu .trubaiho com a bôa von-
tade do Ministro Waldemar
PalcãÒ, da Coiònia Cearense
e da «Sociedade dos amigos dá
Capistrano de Abreu*.

Espera encontrar" acolhida
nos meios oficiais, intelectuais
e comerciais. Traía-se de uma
iniciativa nobre e útil que, pelo
seu aspecto artístico, muita
bem se ajusta no sadio espí-
rito nacionalista creaüq pelaEstado Novo'

';-. ¦ 
i 

:*.*'..;:.-¦'¦¦'¦.
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ELIXIR DE NOGUEIRA
0 MARAN6UAPE
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Ht3bdQino(lario indepen-
dente, literário noticioso

Diretoç e gerente—Jr
Batista.

Redator—Mator Jnnior
Colaboradores ~Dít©E808*

Direto e ofíclóas í-^rnáí
Siqueira Campos, 33

m '
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1G$000\
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A^SIKAXÜRAS
Anual >:
Seaiesíjrj-i ^
Trimestral .'é$00.0

PUBLICAÇÕES:
Linha (corço 10) íp 100

Anúncios, —fia primeira i
pagina, $60í) por cciiti
metro de coluna; na.se-
gnuda e terceira paginas,
$300 ; na quarta, piigiuai,
$400., "V ;

Toda a correspondeneia;
que sè ..tVstine ao 0 MA •
RANGÜAÇ^;dpvè Mfi>ii}':l
direçada;á gerencia.

Rppycgndo com suecesso em todai
M moléstias provenlt-ntes da sypliilia
• impurezas do sangue:

FERIDAS ¦•<
ESPINHAS
ÜLCERÂS
EC^EMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES SRANCAS
RHEUMATISMO

SCROPHULAS .
- SYPHrUTÍGAS

~e fbinlmento cm .todas
os '.alfucçOes/cUjtf íorJ»

gem seja a.,'Kares registrada . . ... ¦ . ;.

»-i—' Milhares de curados j——
GRANDE DEPÜRAT1V0. DO SAN^E
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Gfanfss Uleeras
Como prova de eterna

gratidão, vos envio uma
Fotografia*, pois, sofrendo
umas-rgraades ulceras ha
rurais de 5 anos, tenho ex-
p$rimentado quasi todos
os remédios "que><me re-

Iceitav^m, sèna resultado.
Fiz uso do «Eiixir de
Nogueira», dò. FarniaceU-
tipo e; ©biíifico : Jdão da
Silva Silveira, uuiuo me-
dicamenfô- «jué/tiyè a te-
libixíatíe 4e tom ai' e eu

OR. JOÃO USEM
-CLINICA MEDICA^ .

¦'¦'., >, ¦ • -» 
K~. ' ¦

1 'CòtisMtaír ^ria -Far-
macia Os vul do Cruz
és «terças, quintas. e>,
w . domiügos
—Atende Chamados-

Ms-'

A
I

^eKifiencia-em; Pot-:-
ialezT: ":Ávenfd«a Ou- t
que de Caxias ^ ,68" I $.

M k.Aimii
11 i 4í-*•'.»

.i. t-w r% . **, i*-_ ¦w»i /"\

¦VÜPRP compra'MjSI la-¦-. -i ¦

v!adoF, na Farmácia «Os-
valdo: CruK»-.:

raniue, psur que ca/nu
llies. esta:iCüino agradeci-,

: | -'"^Jésé Felix da Costa
¦Íi (Enfermeiro da Diretoji t
Gerabde;. ..Higiene, cio Es
tàdo do Ceará. .*

I, 
.. 

...... 
u..

I m. ; 
¦•¦ .;*,

-_'-'__:')¦ A~ 'ikk '• '¦"•;:". '¦*r,i':
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Nenhuma 
responsa-

bilidade assumimos
«petasfpul3lica^õGs devr-f-
.dcimcni.ü assiíxada.s, -icni,;,
tampouco pelos consei
toè-nçlas <íirüti(lDS.v;"

__

>»«-¦<

1
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I. 
Curiosidade

¦Ai fenhor padre eu
deite-mé a sua benção, eu não.j t 

' a fâ
ando ênj graça—-Que, dizes meu.'Iilho-,? J |—Nâo:; anád, Mo, senhorl \ ;
respondia lástimesoV uni sini- f !
pies capiponio. Todas as noi) * *
tes,. ao, passar junto..ao murd
do vOêniitejPio,^ me pèrjsegue
umà alma do Outro Mundo ."!.

—Sini? E3 então que frgürSí
tem o tal fantasma ....

—Òihe, senhor padre r.urà*
en ainda não pude yer bem,
mas parece i^jfêaib üm, :• bur?
ro.., '¦ k['~'—Mão 

sejas medroso^.isso.
ha_ de ser talvez a! tua[;s«i>jji-
hváA >;'";'"::'>'17./';!- '".¦

.*>*_
m.  ¦_-,_¦___ . i'*f 

'** 
íG. ^j ri k*í\* í\ d r í> f Lar*-'s.- áíK ;?'' - i- * ¦ ' 
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Kei^i^ftóf^tê^lliíMlvJà^rié^tã prosp|era' -cidade,; ^hSr"v?¦
|ffl, 

-rua: SiqueiraCampo»%^:^a3;.rá tr^OÓl^FM M^1U:«NGÜ^- j^:
j£r ^P#di#õede;fãrlto.,matoiW^ipògiiâílco.liatóilitada^
Mito afè^ecutar coip p;ei'Mçã0v í uma emais cores:.tr"à;ball^)S ^S*&ííh ) cdifeéi?nénte§ ,á alrte, a saber»*11 ;..;,, .-., à u-tó

faturas,,meimo-auduns, en^el^pe^^ãia^!^

¦: ¦ 
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,-;

1:1' 'v''''

'.K' 'tuloè paíâ Wmk{?ia,:dítqs-para- bebidas e para doces, guias,f--j&i;'' kÍ psW.;' a^üHçã!cír |'j|@$ feelos,, talões-recibos, caujtelas paiii-,-tí|y;gi riíá> etcV?etò;^ ^
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I I aa i.n . »* 5 *j v.ft t?
í ÜIS. ilPB fllil8

^*3LINir.A MEDICA-
Operações é Parto s

¦CONSULTÓRIO1
farmácia S. Sebastiãb-
k- içíe 8 ás y da manbâ

mAíínín Dispondo *|
Jp^i çò, garante: ; . i ;

\*^a**** ' ' *¦*. * * "*¦ ' ¦'

i r.fâ ¦ - • - = * - 
'• " '

{au.bfii d§ pessoas ha|)ilitadsas a pi seiwy

h ^-^ESIDENCIA-^-¦'» /
Ruá ^ajopAgosíinho^õó

íCiaranguàpe:(i2)

s ipp»™^™ -«
(jaSm iiiiiTÍnmiwB(__iM__aa «rufai imHIuu

Kl

r̂
5

miaar.Pi _jj__B?Btk_n bumebo

.. <T!w»£»cT_«s*KiT*cty^^ f'lR^.H'^wll?tiy^^ '

I
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N a ass i ste n c i a, co n s
iatou-sequeo^mor-
to" pertencia ao sexo
feminino —A
confessou saberque
o seu 'marido' nã

era homem
Subordinados aos títulos e

sub-titulos supra, tomamos a
liberdade de transcrever .das
colunos do conceituado ves-
pertino -Correio do Ceará %
por se tratar de um caso eu-
rioso, os seguintes telegramas:

«Rio, 28. (A. M.)-Vi-
ti ma de um mal súbito
foi socorrido pela As-
sistencia um homem do
povo, que cairá em uma
das ruas da cidade com
-uma crise de natureza
desconhecida..

Chegando §P posto
oj indivíduo faleceu,
sendo procedida, ime-
diatament'e, a autop-
sia, da qual resultou
uma extranha consta-
tação. A pessoa socor-
rida era do sexo f emi-

nino, áo envez de ser
homem, como o traje
fazia crer.

Rio, 28; (fi. M-):-A*;
Assistência compare*
ceu Carmelia Catalbi
dizendo-se viuva do
homem que morrera de
um mal desconhecido e
que fora recolhido por
uma das ambulâncias..

Os médicos £qué ha-
viam constado ser o
*'marido'' de Carme-
lia do sexo feminino ,
entraram em indaga-
oões sobre a s-ingular
e curiosa união.

n '¦* viuva '•¦' d eol a-
rou, então, que vive-
ra coma mulher duran-
te nove anos, porque
a amava.

Leciona particularmente os cursos: primário
admissão, elementar e escrituração Mercantil. •¦

Aulas diurnas e noturnas.
'¦' -.- — * . -1 *,-! 

., ..¦¦¦' .'¦¦"¦: ¦¦¦., c ''. .."¦' ,¦ 
'>>. - ¦. -¦-¦!.¦.>¦;.-:.;¦¦'

Aproveitamento rápido.
Preços modicoy. ,.0
Residêucia-ríua'Major Agostinho tv. 48.

LEIAM () M.VUNUUAPIS

um simples EESFÍ1H50--

GRiPPE psíÈgssa!HOJE é orna

. 
; 

..'¦¦¦ 

¦'¦¦'.'. 
'.

, 

' 

:" . 
;';•;¦.>!;-¦. 

'¦

Não se descuide! ... Se um sim-

pies resfriádo o ataca, não deixe
que elle se converta em uma
gosa grippe • • • Tome
Instai.tina e não se
arrependerá. Inatanti-
na faz baixar a febre e
anniquüa os germena
infecciosos.

'•W—*¦ j********í-'"^ 
4?tÍ**v*t**''* -**>^W'-íjft^*'V^.

moderno car* et
comprimidas\*!r «•» 3

•j-, ¦*ztiflfS^S9,*
¦ E;?» \-^ck> *—i BB A-

mf& cs sesfdata e aíKvsa as àmm

i ¦ trlÊ^srfefo

' is »^«J»|
n

l*}1 wm »»;-»**

^ 
«71*4^211*»-** f^'.

to-Qffi£|g_<*49~.

s €resst?t.«|í3s tornam-.te
áOBUSIÂS e SADIAS

<mm o usoda Tônico Bayer. Graças ao seu deli- j
cioso paladar as creanças o tomam com praieur,

esaa

Í©«*i?s ps rs ffèdos

*^^g0^

Adeus anjo do amor, adeus amada
Visão por quem mmh'alma sente e chora >
O tormento de se afastar agora
Por longos dias de cruel jornada,

Vtjtfipâftir, -**i-.-' •*¦*••*. rt. :4r*.mmn.j'%4* A"."."-.'.i-.** A.fi.r*. rt-rtftVl a .ic; ua llit»te luçopçraua
Partida que me" mata e desadora
Da magua Já de meus olhos-irrora
A lagrima da dor mais desgraçada.

- -

*

:•?-*'>''•í';':".;^f|

i''', :';,

. :. ¦¦ *¦- ;¦»", ¦-'. ¦¦¦•'-,' .'.' iíj.".'. ..' _ .'

tm,

<:.:'¦¦¦

Se.r-irie ha a Fortaleza onde o destino
ü'aiipa ferida o mais br ital íelinu,
Ha-dè me consumir, de me levar, : , >

Para que Ia na dôr do mar. gamente,
Soluce e chore, '-desgraçadamente,
u rado negro que mo fez te amar!; •

Pedro Mavignier\
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Aviões Bra
sileiros

»<

»V;

Â OCADA

O Presidente Vargaspronun-
ciou, quando ultimamente es
teve em São Lourenco, algu-
mas palavras muito animado-
ras. Segundo alarmou o Ohef: >
do Governo, o Brasil terá,
inaugurada, e Produzindo,
dentro deste ano de 19i>8, a
sua primeira grande fabrica
de aviões.

E' preciso que se compre
enda a exata extoução des-
sa rova industria, e quo so
aperceba do quanto ela sig-
nifica para o Prasil.

Poder fabricar aviões, lazer
surgir da matéria prima na
cional a maquina que une,
rapidamente, as distancias
imensas, por sobre as torras o
por sobre os mares; ter, ai na a,
o poder de aumentar, do àcor
do com nossos interesses mais
urgentes, os meros de tráns-
porte aéreo, sem o dependen-
cia dos mercados externos o
das oscilações de cambio,-
eis uma situação admirável
que nos colocará, só por si,
no plano-a que temos direi,
to =das grandes potências que
dominam o mundo. Porque,
e como se sabe, sob qualquer
aspéto que se encare, o -nos-

so destino de País líder, está
precipuamento ligado a^ tra ns-
porte aeréò- —

Por meio dele apressaremos,
de maneira vertiginosa, como
o próprio aviãu em plens
tragetoria, à cOnsol dação da
unidade nacional; por meio
dele, a nossa civüisação dei-
xará de ser um privlegio das

Novo pre
O momento só "exprime gravidade.
O universo se agita, febrilmente.
A noção da piedade, no presente,
Perdera, para sempre, a humanidade.,.

Domina o vil instinto da maldade,
Ignóbil, monstruoso, inconciente,
De invadir, pela torça prepotente,
Os domínios da nossa liberdade.

Submergem a Justiça e a Razão!
E, diante dessa grande contusão,
0 pantanoxla dor ê bem pfolumlo...

A batalha sangrenta se defronta, ¦ :
O fantasma da guerra, horrendo, esnonta.
Ameaçando, afinal, a t3az do pmndo!

• • y \ v Julai Nascimento
'¦¦';¦¦• . r •

IG S tO ^

>'.''-, r, ^ publica como na pârtic
MÍÍIWR f ÍTIiFl .Comerciante que nao,^ncido exclusivamente

yLaltH L b *n\nn,i --Wa fluirei a, ãjb«í p o uo arnias de Ulysses
rs. _ _ í*» í-_-. _ ^:^l-**4.-> /¦»

* «K** V

Moçtf-queá todos namora
é o trem .que mais áe3 i-

(mora.
Moça bonita, calitá; • YY"

é o trem que mais apita.
Moça feia è sem dinheiro

é o trem.de bogajeiro.
Moça -casada e sém filhos =.<

é úm trem sem limífôtri
"; v '¦¦': . lhos;

Moca que -anda. no escuro..
esse trem nao é seguro

prcsperar.

ANIVERSÁRIOS

Por ato do sr. Interventor in*
ferino do Estado foi nomeado
Prefeito Municipal de -Maran-
guape, o sr, João Facundo
Barbosa.

A posse do novel governa-
dor da cidade teve logar ás 14
horas de ontem, no Paço Mu-' 
nicipat, em presença das auto-'ridades e-de varias- pessoas' gradas.- ¦¦

j- Cidadão ás direitas, òt sr.
João Barbosa, antigo coiuer-
ciante nesta *praça, graças á
sua boa vontade e ao seu
amor 

"ao trabalho, certamente
Fará uma administração a? con-
tento de todos.

Espirito ponderado e calmo,
como os que mais' 6 sejam, o
sr João Barbosa, tanto na vida"cular, ha

çom as
»umas.de Ulysses

Desfaria, a cidade em peso,
recebeu, entre hinos e. louvor

! a' sua nomeação, confiante de
que ela trará farta messe de be-
neficios a esse município, que é
um, dos. mais importantes do
Estado.

«í3£H ¦¦ ¦> %',

'

*.j Defluiu a 26 do .exphante, o
natalicio " do, -joven e -distinto
cavalheiro sr. Renor de Oü-
vcíra ;»Oirãb,. auxiliar do co>

. . „ . merclo; filtío -do" sr. Francisco
esse trem nao é segui o. J^, roprÍG{arlo do Sa;ap

Moça qúe anda á janela ialan-.; v9 J d . M fo ém portaiezà e
Y '-.(dp da visiahança fl 

c'onsorU d<• , hão é trem de segurança- Cavalcante" Girão
Moça solteira que quer mimo-V-

lü W -'-"-  nr- -^t,i-mi-r j« m-f

DnlSÍOulPÇHt^ um- trem mixto.

(rar ho5iem casado'
è umtrem descàrrilhàdo.

Moça que vae a '-passeio oom
(traje já muito visto

fe .^^yyyy

idéias, as tendências, - as su
gestões,-- d-o-mundo - m jd.erno
em que vivemos, circulara, na
oeriforia o no centro, na orla
marítima e na,, profundidade
de interlando; por meio dele
cessarão os regionalismos, as
diferenciações culturais, os
antagonismos de interesses;
por meio dele, sobretudo, es-
taremos preparados, para nos
^ .e._ j«» nAnfrt '«-.iinfí íinueles
aêlOUUCi -j-j-jit.t-- u-r-, -£»---—:;¦-••'

que se erguem : em todos os
qüadrantes da terra, o que
atravessam>os.mares comes-
quadrilhas aéreas de guerra,
o que dispõe de"navios porta-
aviões,' \ .,/'.,..'

(Serviço de. Divulgação da
Policia do Rio),':'"'•>/

NUNCIaR èm «0 Ma
ranguape». é dever. de.
¦todos.

O aniversariante, que- reside
em Fortaleza, teriV recebido..,
pelo auspicioso . evento, inü*
meras provas ,de aniisade das
pessoas de. suas relações. } r

* ¦-." ;¦---  , n\íá\ -Hontem fez anos aintcli--,
Moça solteira ou casada que;I • 

entG SGnhorinha Doria Pontes,
(ao, .namorada pp;^^ mé{ queridcl fiIha
Jjnarido e sempre I',qvu' '¦¦¦-..

¦• r-tF«/ QUECi Ú-St? é
•tnda lem tosse, c!ô* r»ss
v:cos'US;e no peno? 

'

Use o podiroso tônico ,

WM üEDiiSOTABO
%"¦ "/ ': ¦¦ 

, ij-
rio pnarm. • cn tn

iLÂÜÜâ itVLSlLVdFR

Ereprcgedo aim sue-
ccsjo nês anemies e

ttr.YsIcsctfiÇês.
.' iCülCa ÍGÜIWHO

DO»! f-ÜLMÕES

. (firme e leal
é' uni- tréní especial.

x.'. ., f^GLGA KLE1NE

1

\ 
'¦- 

r^%

AN Ji

IHHII.^BBr; -1. ¦ -^nt**_Sn9r>''-
_t*__nm****- 

¦" "•' t

, >\POGB^

do-nosso bom amigo, sr, Fran-
cisco Diniz Tavares, honrado
comerciante nesta praça e ..de
sua'digna esposa: d. Cristina _ ç? d fiUGn{e alou-
Pontes Tavares.; A nataliciantel c^ ^ 

27- do Uc^05acive!

que é aplicada aluna do 2 ano se; as» repoes ao vuo*i
Notmal,_recebeu ejlivantes ™-\^&$oííWf^ ^

|^P||a^ 
^ SU9S|d1'á«veira. WQbo comerei

VISITANTE

K^MKHlÉ&SatâSâsd

,- M ¦. . ... .. ; • ..... .

¦ '. 

..

¦¦;.¦•. ¦¦¦-,.¦¦ 
.¦.'..¦•¦- ,-¦"-.. 

' 
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¦""¦- 

¦:¦.-.

• Acha-se entre nós, a pas-
seio, a exma., sra. d. Maria.
Cavalcante Quarte, digníssima
esposa do nosso amigo . srf
Mariano Duarte,' e zelosa fun*:
cionaria da Prefeitura Munici-
pai de Fortaleza.

às assinaturas do "0 Marangua-
po" lie pagas Éantadante

âesta^ praçaY e= de ^siia exma.
ctínsoríe d/ Herminia: de Oli-;
veirá.* *'• *'• ',Y-.

Bem razão tem,.o grande
cientista padre Antônio Tomaz
quando, em. versos [muito senti'
mentais, descreve o estado dos
corações paternos,-"qüe ficas)
cm pedaços" quando vêm sair
um filhinho morto. ¦ '_.¦-'¦¦'.'

Não queremos dar pêsames
aos progenitores do anjinho
que se foi, mas, daqui, man»
damo-U.es palavras de consq-
lação.
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